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ECORDAR, embora ao correr do volante, o 
que foi em Braga é na vizinha Galiza 
por ocasião do centenário de S. Martinho 
de Dume, poderia talvez parecer, já pas- 

sados tantos dias, já arrefecida aquele chama, 
um tanto ou quanto extemporâneo, anacrónico, 
combóio de mercadorias. Porque nós estamos 
numa tal vertingem, numa tal precipitação de 
ideias e de sucessos, de 
concepções e de factos, 
tudoa relampejar, a fu- 
gir, que o que ontem 
aconteceu vu brilhou já 
hoje tem o sabor ao 
bolor, já leva a marca da 
roupa velha, já é his- 
tória morta a dez palmos 
debaixo da terra. O que 
ainda pode valer qualquer 
coisa, o único tio que 
ainda é capaz de nos 
prender à vida, é o mo 
mento preciso que passa, 
carpe diem, como já di- 
ziam. vs nossos. antis 
gos. E 

Estar portanto a evo- 
car do sepulcro mortos 
quatriduanos, cinzas des- 
feitas de quatro meses, 
poderia não parecer mais, 
aos olhos dum mundo 
como este a doido galo- 
ps, do que uma exumma- 
ção importuna, do que 
uma descoberta de fós- 
seis. 

Mas eu lembro o que 
dizia S. Lucas de Nossa 
Senhora: que guardava 
como se guardam joias 
preciosas num cofre, to= 
das as palavras, ainda 
as mais curtas, OS mor 
nossílabos, que ouvia da 
boca do seu divino Me- 
nino Jesus. E eu dess- Ê 
jaria, à proporção, fazer : = 
como Ela: transformar o meu coração num 
escrinio onde fosse recolhendo, como se reco- 
lhem pérolas num guarda-joias, para não mais 
os esquecer, para os não mais trocar por dia- 
mantes falsos, de brilho efémero, os verdadei- 

ros valores, aqueles que contam para o tempo, 
e mais do que para o tempo, para a eternidade. 

Que me importa pois a mim que o can- 
tenário de S. Martinho de Dume já seja velho 
de cinco ou seis meses, que já desse o lugar 
a outros?! A sua lembrança aíngla se me con- 
serva tão viva e tão gravada no peito, ainda lhe 
sinto por tal forma o perfume, que é como se eu 
ainda agora estivesse a assistir a essas mani- 
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festações de arte, de sabediia, de civilização, 
de cultura, que à volta deste ndo vulto des- 
conhecido, deste gigante costo de véus, na 
Augusta Braga, em Tuy; em lantiago,; em Pon- 
tevedra, em Lugo, em Vigo, im Orense, foram 
a esplêndida revelação do seugénio, da sua fé, 
do seu destino de condutor dépovos. 

Tudo foi por uma tal frma desvendado, 
esmitado, consagrado, 
enalteido, encadeado ao 
passão, colocado nos 
horizótes da época, 
preso e relacionado ao 
futurg que chegava a 
dar & ideia de que tí- 
nhembs subido a um 
dessel cumes da Histó- 
ria donde se avista, do 
qua ao fim, numa 
trajecória distinta, o 

curso admirável da Pro- 
vidênda. 

Algaém chamou às 
celchirções deste cente- 
Mário iversi 
gária na U geo 
lhes faltou para o se- 
rem? Letras, artes, 
ciencias, religião, moral, 
direito, política, educa- 
ção, ensino, pedagogia, 
diplomacia, tratados. eu 
pergunto se se não tra- 
tcu efectivamente de 
uma Universitas Stu- 
diorum, de um omni 
re scibili, eu diria de 
uma síntese enciclopé- 
dica do humano saber, 
se nestas alturas da hu- 
manidade à palavra ern- 
ciclopédia pudesse cor- 
responder alguma sigui- 
ficação real, 

E bom foi até que, 
no meio destas vistas 

Wes tão abrangentes, tão glo- 

Ee bais, se descesse a pe- 

queninos mas curiosos detalhes, como foi aquele 

de um catedrático de Salamanca ou Madrid que 

estudou com uma curiosidade de beneditino, de 

paleólogo, de incunabulista, a forma caligráfica 

que adoptou S. Martinho para escrever os seus 

Monita. 
Só parece que se importaran menos — 

maiora premunt — com a figura exterior do 

monge, com o seu desenho corpóreo. Mas essas 

linhas, ao mesmo tempo doces e vigorosas, esses 

traços austeros e ternos do velho arcebispo de 

Braga, pudemos nós vêlos mais tarde, em Tuy, 

na frontaria da Catedral. E que voz que ali tem 

a pedra !! 

8. Martinho de Dume nasceu na Panónia (actual Hungria), pelo ano 520, partindo, 

ainda jovem, para a Palestina, afim de visitar os Lugares Santos. 

Depois de ter abraçado a vida religiosa, dirigiu-se para a Gália, de visita ao túmulo de 

S. Gregório de Tours. O grande apóstolo da conversão dos suevos, como recompensa dos seus 

trabalhos e virtudes, foi sagrado Bispo de Dume em Abril de 556, sendo depois elevado a Me- 

tropolita de Braga. Morreu a 20 de Março de 579. 
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Propriedade da Diocese de Aveiro 

A prudência dos co- 

bardes assemelha-se 

à luz das velas: ilu- 

mina mal, porque tre: 

me. 
Victor Hugo 

  

Redacção e Administração (AVENÇA) 

sema cometa 

tos jornais e re- 
vistas, o Correio 
do Vouga pensou 

em realizar um inquérito. 
Ocorreu-lhe perguntar a 
alguns dos seus melhores 
amigos : 

— Qual o acontecimento 
que mais regosijaria V. 

Exº durante o novo ano 
de 1951? 

Se bem o pensou, me- 
lhor o fez; e pode agora 

oferecer aos seus estima- 
dos leitores o interessante 

resultado da curiosa ini- 
ciativa. 

O primeiro a ser per- 
guntado, o Dr. Amadeu 
Euripedes Cachim, ilustre 
Director da Escola Indus- 
trial e Comercial de Avei- 
ro, respondeu prontamen- 
te, com o seu caracteristi- 
co sorriso : 

— «O que mais me re- 
gosijaria era ver iniciada 
a construção do edifício 
para a Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, cuja 
necessidade é imperiosis- 
sima, não só pela deficiên- 
cia das actuais instalações, 
mas ainda para que pos- 
sam funcionar os cursos 
de serralheiro e de elec- 
tricista, já criados ». 

Minutos depois encon: 
trávamos o Capitão Gu- 

A: semelhança de mui- 

Começaram já a ser requi- 
sitados e entregues os prémios 
do Sorteio em benefício do Se- 
minário de Aveiro, 

Escusado será dizer-se que 
aqueles a quem a sorte favore- 
ceu rejubilaram de contenta- 
mento e alegria, sobretudo os 
que foram contemplados com os 
melhores prémios. 

O primeiro automóvel, como 

já 6 sebido, foi para Arcos de 

Anadia. Coube ao n.º 151.698, 

que um pobre cavador de en- 

xada adquiriu em casa da Ex.m* 

Senhora D. Isanra Cancela de 

Almeida, do mesma vila, E é 

bem de calcular a sua inespera- 

da satisfação, ao sentir-se, de 

repente, um pequeno rico, ca- 

paz de adquirir, com o resul- 

tado do negócio do automóvel, 
em que anda empenhado, uma 

leira da terra, ou mandar cons-   
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no novo 

Novas aspirações 
merzindo da Silva, digno 
Comandante da G. N. R, 
que satiefez a nossa curio- 

sidade com esta breve res- 

dosta : 
— « O que mais me ale- 

graria era que houvesse 

tranquilidade pública, base 
necessária de todo o pro- 

gresso». 
O nosso distinto cola- 

borador Eduardo Cerquei- 
ra ficou visivelmente sur- 

preendido com a inespera- 

da pergunta. Enquanto 

ajeitava o monóculo, ia 

monologando : 
— « O que mais me re- 

gosijaria? Eu sei lál... 

Que me saísse a sorte 

grande... e pudesse gosar 
em paz os beneficios desse 
“mirífico acontecimento ». 

E acentuava, muito in- 
tencionalmente, aquelas 
duas palavras : em paz... 

Assediamos, em segui- 
da, o Coronel Gaspar Iná- 
cio Ferreira, prestigioso 
Presidente da Junta Autó- 
noma do Pôrto de Aveiro. 
E o que dele ouvimos, foi 
isto : 

— « Que todas as activi- 
dades económicas da re- 
gião se resolvessem a es- 
tudar em conjunto os pro- 
blemas que lhe interessam 

(Continua na 2º página) 

O Sorteio do Seminário 
troir uma casinha, lá na sua al- 
deia, que o sol da Bairrada en- 
che de luz e de cor. 

Damos-lhe os nossos since- 
ros parabéns. 

O Morris-Minor, terceiro 
prémio do Sorteio, que fazia as 
delícias de toda a gente, já se- 
guiu para Lisboa. Veio por ele 
a esta cidade o próprio contem- 
plado, o Capitão da Guarda Na- 
cional Republicana senhor Orlan- 
do da Conceição Miranda Car- 
doso. - 

A pedido dos possuidores 
de bilhetes premiados, outros 
prémios têm seguido, pelo cor- 
reio, para Beja, Vila-Real de 
Santo António, Porto, ete.. 

* 

A lista dos números premia- 
dos foi publicada no Correio do 

(Continua na 8.º página)   
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(Ima questão de harmonia e de reportório 

Á terminaram, por este ano, as tradicionais festas 
da entrega dos Ramos. 
Gostariamos de poder simplesmente noticiar o 

facto, sem outras palavras que não fossem só de 
louvor. Mas o cartaz merece, a nosso ver, alguns ligeiros 
reparos. 

As festas dos Ramos, promovidas e realizadas pelas 
Irmandades das freguesias da cidade, são festas religio- 
sas. Ou antes... .: deveriam ser apenas festas religiosas. 
As Irmandades têm por fim primário o culto divino. 

A's vezes, porém, as coisas misturam-se de tal 
maneira que a gente já não sabe o que vai a passar na 
rua : se uma procissão religiosa, se um cortejo folclórico. 

Não somos contra a manifestação da alegria popu- 
lar. Pelo contrário. Bem sabemos que a alegria pode 
traduzir fé e piedade cristãs. Mas é preciso que a tudo 
se dê a justa medida. 

Só queremos deixar aqui uma pergunta: não será 
possivel que, para estas festas, se cuide um pouco mais 
da harmonia das coisas e se escolha, com melhor crité- 
rio, o reportório musical? !. .. 

Conselho de Administra- 
ção dos Serviços Munici- 

palizados 

O novo Conselho de 
Administração dos Servi- 
ços Municipalizados é 
constituido pelos senhores 
Dr. Domingos Vicente Fer- 
reira, Vice-Prsidente da 
Câmara Municipal, como 
presidente, e vereadores 
rancisco Pereira Lopes e 

Ricardo Pereira Campos 
Júnior, como vogais, 

Dispensário de Higiene 
Social de Aveiro 

Temos presente o mo- 
vimento deste estabeleci- 
mento de assistência, des- 
de o dia 1 de Fevereiro, 
data da sua abertura, até 
31 de Dezembro do ano 
tindo, que foi o seguinte: 

Injecções: 2.886 M. e 
9.664 F. -- Total — 12.550. 
Pensos e tratamentos di- 
versos: 59 M. e 467F. — 
Total — 526, Exames para 
laboratório: 125 M. e 324 
F. — Total — 449. Total 
do serviço de enfermagem: 
13.525. Consultas: 600 M. 

-e 1.866 F. — Total — 2.466 
Número de fórmulas de 
medicamentos fornecidos: 
19.006. 

Por estes números pode 
avaliar-se o grande bene- 
tício deste dispensário em 
favor das classes pobres 
do concelho, que em boa 
hora o seu Director, Sr. 
Dr. Francisco José Mateus, 
Delegado de Saúde do nos- 
so distrito, tomou a inicia- 
tiva de criar, e no qual 
presta serviço, como mé- 
dico assistente, o Sr. Dr. 
Gabriel Teixeira de Faria. 

Em face do incremente 
que estes serviços têm to 
mado, pensou também 

  

  

Sr. Delegado de Saúde em 
alargar as suas instala- 
ções, tendo já conseguido 
a necessária autorização 
da Direcção Geral de Saú- 
de para arrendar a casa 
contígua. e! 

Estã ainda prevista a 
criação dum posto anti- 
-tracomatoso, que ficará a 
funcionar nas novas iús- 
talações. : 

Nova vereação camará- 
ria e distribuição de 

pelouros 

Na primeira reunião 
camarária do novo ano, 
que se realizou na passada 
terça-feira, os diferentes 
pelouros ficaram assim 
constituídos: Obras, Via- 
ção, Policia, Secretaria e 
Tesouraria - Dr. Alvaro da 
Silva Sampaio, Presidente 
da Câmara; Higiene e Cul- 
tura - Dr. José da Costa 
Geis; Matadouro - Ricardo 
Pereira Campos Júnior; 
Turismo, Mercado e Feiras 
- Arnaldo Estrela Santos ; 
Assistência e Cemitérios - 
Francisco Pereira Lopes ; 
Finanças e Impostos - Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lo- 
pes; Parques e Jardins - 
Agostinho Sacchetti. 

O Correio do Vouga 
cumprimenta a nova ve- 
reação camarária e confia- 
damente espera que os 
ilustres e dedicados ho- 
mens que a constituem se 
esforcem por bem servir 
a nossa terra, 

  

VAI CASAR? 

Para seu interesse, 

aconselhamos-lhe que visite a 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

Tearo 
HOJE : 

No Teatro Aveirense — 
« Bailados VereGaio ». 

Caldeirada Pescador 

No próximdia 20, pelas 
21 horas, o CinTeatro Aveni- 
da leva à cena ta  extraordi- 
nária revista e 2 actos e 30 
quadros, em hojnagem à As- 
sociação Humarria dos Bom- 
beiros Voluntáis de Aveiro, 
pelo Grupo Car Direitas, de 
Buarcos. Os ivressantes as- 
suntos regionai os deslum- 
brantes cenário a música, o 
gracioso guardaoupa e o de- 
sempenho admirel de 50 ama- 
dores, são os gindes atributos 
da revista. 

  

Casamento 
Realizou-se, R passada se- 

gunda-feira, o jasamento da 
senhora D. Maa José Leite 
Ferreira, filha doenhor Capitão 
Aristides August Tavares Fet- 
reira e da senhra D. Isabel 
Leite Ferreira, cm o senhor Dr. 
José Abílio Clemnte dos Santos 
filho do senhor Tenente José 
Daniel Clemente e da senhora 
D. Silvina Ribeto dos Santos 
Clemente. 

Foram padrimos a senhora 
D. Maria Garcês Pereira Caldas 
Beirão e o sentor Eng.º José 
Garcês Pereira Cildás. 

O acto, que se realizou em 
casa dos pais da noiva, foi 
presidido pelo rey. Cónego José 
Nunes Geraldo, pároco da Ve- 
ra-Cruz, desta cidade. 
= O Correio do Vouga cumpri- 
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Novas aspirações 
e começasssem a preparar- 
-se para a utilização plena 
do porto de Aveiro. cujas 
o-ras estão decorrendo no 
ritmo previsto ». 

O Dr. Manuel da Costa 
e Melo desportista entu- 
siasta e Presidente da Co 
missão Técnica de Futebol 
do Sport Club Beira-Mar, ' 
disse-nos o seguinte: 

— «O que eu mais am- 
bicionava, era a vitória 
dos juniores do Beira-Mar 
no campeonato de Portu- 
gal ». 

Abordamos, momentos 
depois, o Dr. José Pereira 
Tavares, digno Reitor do 
Liceu Nacional de Aveiro. 
Um pouco comotodos, mos- 
trou asua surpreza e disse : 

— « Algo complicada a 
pergunta T... No entanto, 
como é preciso responder, 
direi que o Reitor do Li- 
ceu desejaria que no co- 
meço do próximo ano lec- 
tivo se inaugurasse o novo 
editicio e que no velho 
edifício, onde funcionam 
aulas hã cerca de 90 anos, 
se reunissem, para a cele. 
bração do primeiro cente- 
nário, em Outubro, todos 
os antigos alunos vivos ; 
como cidadão português, 
teria a maior das alegrias 
se completamente se desa 
nuviasse a pesada atmos- 
fera internacional, prova 
insotismável de que os ho 
mens haviam posto de 
parte os seus dissídios 
para atingirem a vida pa- 
cífica, de que todos falam 

e que todos afirmam de- 
mica O TIO 1 descjuaino À gejar ». 

as maiores venturas. E concluiu, desalentada- 
E mente : 

A Optica « Mas, como nem uma 
Vende mais barato nem outra coisa sucederá, 

Tel. 274 AVEIRO | não há remédio senão con- 

      

A cerimónia de 

Revestiu-se de grande 
solenidade a cerimónia da 
tomada da posse do senhor 
Dr. Joaquim da Silva Por- 
tugal, do cargo de Inten- 
dente de Pecuária do dis- 
trito de Aveiro, que se rea- 
lizou no salão nobre do 
Governo Civil, na passada 
quarta-feira de tarde. 

Assistiram ao acto os 
médicos veterinários do 
distrito e alguns do Porto, 
numerosas individualida- 
des de destaque nos nossos 
meios social e oficial, e 
muitas pessoas de relevo 
tanto da cidade como da 
Murtosa, donde o ilustre 
Intendente é natural. 

Presidiu o senhor Go- 
vernador Civil do distrito, 
que se tez ladear pelo em- 
possado e pelos senhores 
Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substi- 
tuto, 2º Comandante da 
Escola de Aviação Naval 
« Almirante Gago Couti- 
nho », Presidente da Cama- 
ra Municipal de Aveiro, 
representante do Director 
Geral dos Serviços Pecuá- 
rios e Reitor do Liceu Na 
cional,         O senhor Coronel Dias 

posse do novo 
Intendente de Pecuária de Aveiro 

Leite pôs em em relevo as 
qualidades do empossado 
é referiu-se largamente à 
obraque tem realizado a fa- 
vorda economia regional. 

Usaram da palavra, a 
seguir, os senhores Dr. 
Fernando Marques, Dr. 
Carrilho Ralo, Dr. Nuno 
da Cunha Dias e Dr. Antó- 
nio Madureira. Todos es- 
tes oradores apreciaram 
justamente o valor da 
obra realizada pelo senhor 
Dr. Joaquim Portugal, con- 
gratulando-se com a sua 
merecida nomeação e re- 
ferindo ainda a sua rele- 
vante participação em di- 
versos congressos nacio- 
nais e estrangeiros. 

O novo Intendente agra- 
deceu as provas de estima 
e consideração com que 
fôra distinguido, afirman- 
do continuar a devotar-se 
aos importantes proble- 
mas da Pecuária no distri- 
to de Aveiro. Traçou, por 
fim, um esboço do pano- 
rama da economia pecuária 
nacional e regional, que 
toi bem a demonstração 
da sua invulgar competên. 
cia em todos os assuntos 

tentar-me com a realiza- 
ção de aspirações mais 
modestas. ..». 

O Capitão Firmino da 
Silva, ilustre Comandante 
da P.S P., teve » genti- 
leza de interromper o seu 
passeio para ouvir a nossa 
pergunta e responder : 

— « O que mais me re- 
qostinnia Sem dúvida, 
o início das obras de am- 
pliação do Albergue-Asi- 
lo Distrital de Aveiro, 
passo indispensável para 
a solução do instante pro- 
blema da mendicidade». 

Quisemos ouvir tam- 
bém um estudante. O An- 
tónio Leopoldo Rebocho 
de Albuquerque Christo, 
aluno do Liceu Nacional 
de Aveiro, meditou um 
pouco e disse nos : 

— « Que as coisas pu- 
dessem correr de tal modo 
que no nosso Liceu nunca 
mais se falasse em repro- 
vações, chumbos, raposas 
ou gatas! Mas isso...». 

O Dr. Alvaro da Silva 
Sampaio, dignissimo Pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, estava no 
seu gabinete, entre montes 
de papeis... e de traba- 
lhos, quando o procura- 
mos para fazer-lhe a per- 
gunta. Pensou e disse-nos: 

— «Como homem, a 
paz mundial. Como presi- 
dente do Municipio, ver 
completamente resolvido 
o problema do abasteci- 
mento de água à cidade ». 

E, depois de uma breve 
pausa, concluiu : 

—=« Se me fosse permi- 
tido desejar mais aconte- 
cimentos, citaria ainda a 
conclusão da ponte-praça 
e a pavimentação das prin- 
cipais ruas da cidade». 

Dirigimo-nos ao Paço 
Episcopal, no propósito de 
ouvir D. João Evangelista 
de Lima Vidal, venerando 
Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro. A meio do caminho, 
porém, adivinhamos a 
resposta que iria dar-nos. 
Com certeza em mais cin- 
tilantes palavras, o ilustre 
Prelado responderia : 

— « Senhor Correio do 
Vouga, que pergunta é 
essa ?I Pois não sabe 
muito bem V, Ex*, pois 
não sabe Portugal inteiro, 
pois não sabe o Mundo 
todo que o acontecimento 
que mais me regosijaria 
era ver concluido o Semi- 
nário, cantar nele o sole- 
nissimo Te-Deum de agra- 
decimento ao Senhor e as 
glórias da sua excelsa Pa- 
droeira, Santa Joana Prin- 
cesa?T». 

E como a resposta se- 
ria, necessáriamente, esta 
— desistimos de roubar 
tempo ao querido Pastor 
a fazer-lhe a escusada per- 
gunta | 

Por aqui nos quedamos. 
Não todavia sem formu- 
lar um ardentissimo voto: 
o de que todos os nossos 
bons amigos vejam reali- 
zadas, durante este novo 
ano, as suas tão nobres 
aspirações. 

Seja como fôr... Deus   da especialidade, super omnia 1
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NTRE as maneiras mais 
impressionantes que nós 
temos de conservar nos 

vivos a memória dos mortos, 
de a conservarmos sobretudo 
no nosso coração tão fácil 
presa do esquecimento, avul- 
ta uma; é a de fazermos 
uma espécie de relicário, de 
sancta sanctorum, se não é 
irreverência dizê-lo, do lugar 
onde eles terminaram a vida, 
do leito ou da enxerga onde 
eles morreram, se não do cal- 
vário ou da cruz onde eles, 
após a agonia, soltaram aos 
céus eà terra o seu consu- 
mmatum est ! 

Aqui, em Aveiro, já eu vi 
uma vez, coberta de eternas 
flores, alumiada da doce e 
inextinguível luz de uma lam- 
pada, envolvida em véus 
como se fosse um sacrário, 
a cama de ferro onde se ex: 
tinguiu a existência terrena 
dum dos nossos mais queri- 
dos e saudosos médicos. 
Ainda parece à que ficou que 
o tem ali, como dantes era, 
ao seu lado. 

Em Frascati, subúrbios de 
Roma, eu também vi doutra 
vez, ainda com a roupa do- 
brada como ela ficou quando 
o levaram de lá para o ceimi- 
tério, com a almofada ainda 
abatida do peso da sua for- 
mosa cabeça do capuchinho, 
o catre onde faleceu o car- 
dial Massaia, missionário, fi- 
Iólogo, acima de tudo santo. 

izeram bem em nem se- 
quer compor a cama depois 
da morte daquele que dor- 
miu nela algumas horas da 
sua vida. Dá assim melhor 
ideia do grande momento 
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EVOCAÇÕ 
quando a águia do seu alto 
ninho soltou vôo para alturas 
ainda maiores, incomparavel- 
mente maiores. E” uma re- 
constituição, o que se chama, 
em linguagem de ascese, uma 
composição de lugar. 

O mesmo se sente em 
Ars com o velho colchão 
onde um dia adormeceu para 
o céu, carregado de anos e 
de trabalhos, o seu santo 
Cura. Ele já lá não estava, 
com certeza, quando eu en- 
trei nessa pequenina mortuá- 
ria estância; há tantos anos 
que o tinham levado já para 
a igreja que ele criou. Entre- 
tanto, pela conservação de 
todo aquele pobre aparato de 
morte, pela afixação do cená- 
rio, dá-nos a impressão fla- 
grante de que estava ali eu 
mesmo a assistir à agonia, Po- 
der de evocação que têm cer- 
tas coisas ! 

Outra. Em Florença, na 
praça da Signoria, está de- 
fendido por uma placa de 
mármore o rectângulo onde 
o corpo do ardente e ilumi- 
nado Savanarola — não quero 
agora aqui discutir esta, seja 
como for, estupenda figura — 
foi reduzido a cinzas. Era 
essa a única maneira de lhe 
impor silêncio. 

Pois decorrido tanto tem- 
po, quando a gente por ali 
passa a penssr em coisas 
absolutamente diferentes, ao 
topar com aquele calvário, ao 
ler aquele necrológio tremen- 
do, ao pisar aquela terra 
fatal, dir-se-ia que outra vez 
se acende e crepita a foguei. 
ra sinistra onde o monge cala 
finalmente a sua voz de trovão! 

a 

em 

-G 
Da mefia forma se con- 

sagrou emParis, na basílica 
de S. Etiene, o ponto preci- 
so onde seumbiu, aos gol- 
pes dum esvairado, O inte- 
merato Arcebispo Sibour. 
Assiste-se icena. 

  

* 

Todas étas considerações 
ou reminisências pretendem 
vir a propéito das emoções 
que eu seni, quando há dez 
ou doze ans, em Nevers, na 
França, entando no aposen- 
to onde se ipagou essa terna 
luz que se gendeu em Lour- 
des, Bernadette Soubirous, 
me apontanm para a cadeira 
onde ela despediu o lampejo 
final. Pregãam-na ao chão, 
para ela senão desviar, nem 
um ápice, da exactidão do 
momento. 

Atinaras. Assim, quando 
se entra lá,ainda se está a 
ver, como & fosse então, en- 
focada pelaasma, a sorrir no 
entanto pari a última apari- 
ção da Semora, a balbuciar, 
o seu nome, essa rude e in- 
génia mas Diedosíssima filha 
do Gave. Vzmo-la adormecer 
no maternal regaço daquela 
linda Notre Dame que de re- 
pente, um dia, lhe apareceu, 
luminosa, na escuridão de 
Massabielle ! 

Não sei mesmo dizer se 
me saiu mais forte do peito o 
Magnificat que entoei junto 
dessa cadeira, do que aquele 
que, ali perto, na capela onde 
repousam às restos mortais da 
donzela, inc veto nos lábios. 

Se o sono é mais calmo, a 
morte é mais forte. 

      

Alberque de Mendicidado Rcção Cafólica Camionete 
Em nome e a pedido da Por abalada Falta de Vende barato, Cerâmica 

Comissão Administrativa do 
Albergue de Mendicidade, a 
que preside o senhor Capitão 
Firmino da Silvs, damos pú- 
blico testemunho da sua gra- 
tidão e profundo reconheci- 
mento sos habitantes da cida- 
de, pela maneira como aten- 
deram o apelo que lhes foi 
dirigido a favor da testa do 
Natal do" Albergado. 

  

Camara Municipal do Rueio 
Concurso 

Pelo presento faz-se pú- 
blico estar aberto conevrao 
para e exploração dos SER- 
VIÇOS SONOROS e do PA- 
VILHÃO MUNICIPAL, da- 
rante a próxima. Feira-Expo- 
sição de Março, cujas condi- 
çõas podem ser examinadas 
na Secretaria Manicipal, den- 

tro das horas normais de 

serviço. 

O prazo para recepção de 

propostas termina em 3 de 

Fevereiro próximo. 

Aveiro e Paços do Conce- 

lho, 8 do Janeiro de 1951. 

O Presidente da Oâmara, 

Alvaro Sampaio   

espaço, sô no próximo 
número poderemos publi- 
car o original recebido 
para esta secção, sobre o 
curso dos rapazes da J. À. 
C., realido no Seminário 
de Aveiro. 

Trespassa-s€ 
Estabelecimento para quial- 

quer ramo, por motivo de 
doença do proprietário. 

Tratar na Rua Direita, 88 

  

  

  — AVEIRO. 

Rebôlo, L.da, de Nariz, ama 
GUY, no estado de nova, ape- 
nas com 7.000 Jem. 

Carroceria ampla, 6x2, 20 m. 

  

CASA de 4 frentes 
Com luz eléctrica, água 

canalizada e dois quartos de 
banho, aluga-se na estrada de 
S. Tiago, junto à capela de 
N. Senhora da Ajuda. 

Informam na própria. 

  

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da 11 Divisão 

A oitava jornada não melhorou a perspectiva da si= 
tuação dos concorrentes da A. F. Aveiro, Embora o Espi- 
nho e a Ovarense hajam melhorado, ultrapassando o Tir- 
sense eo Vila Real, a Oliveirense cedeu o terceiro lugar ao 
Famalicão, continuando, apesar disso, a ser o melhor clas= 

sificado regional, com um e dois pontos de avanço sobre o 
Espinho e a Ovarense, respectivamente. 

Uatrazo em relação ao « leader» — o Salgueiros — 
é de cinco, seis e sete pontos. Como se vê o diferença é já 
bastunte sensível para se esperar uma recuperação com 
vista ao primeiro lugar. Ainda muita coisa imprevista 
pode acontecer. Mas nada que nos possa fazer confiar 
num êxito que os leve ao cimo du tabela. 

    

  

A mais ampla da cidade de Aveiro 
  

GARAGEM CENTRAL 
  

A melhor estação de serviço 
  

  

  

Agasalhos de Inverno — Gabardines 
  

ARMAZENS VIEIRA 
    Maior Sorfido — Melhores Preços 

O prélio Ovarensoe — Er 
pinho, efectuado em Ovar, con- 
cluiu empatado (1-1). O jogo 
foi disputado com muita ener- 
gia e entusiasmo, mas tambóm 
com nervos a mais. As defesas 
estiveram em plano superior 
aos sectores avançados. 

aciualmente o Académico. 

Em Leça: Leça 

Esta sótima joruada teve 
uma sutpresa de tomo: o friuns 
fo do Bustos sobre o Estarreja 
(2-1), no campo deste. Até 
agora 6 a maior surpresa deste 
campeonato! Magnífica proeza, 
sem dúvida, que lhe poderá 
trazor alento para o resto da 
prova. 

O Alba sofrem o primeiro 
revés, perdendo em Oneujãos 
(2-0) sem conseguências funes- 
tas porque o seu mais perigoso 
perseguidor tropeçou. O Cuea- 
jães parece ter adoptado para o 

seu campo esta legenda: « aqui, 
ninguém passará... » 

Quadro da classificação     
  

Joey. o E Da Fo 6 

Alba 751111 418 

Estarreja 7 4 O 3 1211 15 

Aguda 7 4 0 3141115 

Cucujães 7-8 1 -3:1410 14 

Loyrosa 6 2 2 2141212 
Avança 72/05 311 11 

Bustos -7.,2/0,,5 71611 

Em Lamas: Lamas 

A Oliveirense, apesar de 
lufar com toda a sua habitual 
garra, não fez melhor que 04 
com o Famalicão. Teixeira foi 
o elemento mais em 
evidência no campo, evitana 
do, que a derrota se amplias- 
se. 

Campeonato Nacional da TI Dinisão 
A jornada de Domingo último sómente aproveitou à San- 

joanense, que continua firme na sua posição de «leader », com 
cinco pontos de vantagem sobre o adversário mais próximo, 

O Beira-Mar e o Lamas cederam rotundamenta, perante a 
Sanjoanse e o Leça, respectivamente, Os aveivenses sofreram 
pesada derrota (9-0), a que não foi estranha a inutilização do 
guarda-redes, fortemente magoado num pulso. 

O Leça não impediu a efeciiwvação da primeira mitória dos 
leceiros, em dia de acerto global. 

Jogos para amanhã 

Em Aveiro: Beira-Mar — Académico 
— Sanjoanense 
— D. Aves 

Campeonato Regional da Il Divisão 

Alingido o começo da segunda ronda, temos o Alba como 
grande favorito da competição, 
sua peugada, a três pontos de distância O Avanca e o Bustos, 
ambos com onte.pontos, encerram a tabela da classificação. 

com o Estarreja e o Agueda na 

Jogos para amanhã 

Em Albergaria-a-Velha : 

Alta — Avanca 

Fm Lourosa : 

Lourosa — Cucujães 

Em Agueda: 

Agueda — Estarreja 

O jogo de maior cartaz da 
jornada é o que se efectua em 
Agueca. Rivais declarados, 
com o mesmo número de pon- 
tos na escala da classificação, 
aguedenses e estarrejenses vão 
dirimir um prélio que reputam 
decisivo. A partida, por isso, 
apresenta-se emotiva e rija, seo= 
do de esperar entusiasmo às 
mãos cheias. 

O Alba e Lourosa, pela or. 
dem natural das coisas, são -fa- 
voritos nos encontros que dis- 
putam, por dupla razão: actuam 
em casa 6 dispõem de melhores 
armas que os antagonistas. 

(Conclue na 7.º página)    
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«Co Senhor assim 

  

fala no Evangelho: 

  

Celebrava-se um casamento em Caná 
da Galileia. Assistia a Mãe de Jesus 
e, entre os convidados, estava também 
Jesus com os seus discípulos. Como o 

vinho faltou, a Mie de Jesus disse-lhe: olha que eles não têm 

vinho ; ao que Jesus respondeu: tenho pena, mas ainda não ches 

gou o tempo de eu fazer milagres. Sua Mãe disse então aos 

criados : fazei tudo o que Jesus vos mandar... 

8. JOÃO, II 

O matrimônio é como a morte: a poucos encontra prepara- 

dos. 

A primeira nota que se 
destaca do Evangelho 
de hoje é o cuidado 

de Deus pela pobreza, o seu 
carinhoso socorro aos que 
vegetam na míngua dos bens 
do mundo, os que nunca ti- 
veram riqueza mais farta que 
a da sua desamparada pobre- 
za. No decorrer da sua vida 
pública Jesus irá regatear e 
negar muitas vezes a sua pre- 
sença junto dos ricos e pode- 
rosos. Mal, porém, o Bap- 
tista anregoou nele o Cordei- 
ro de Deus que vinha sacrifi- 
car-se para resgate do mundo, 
logo a sua caridade entranha- 
da e humaníssíma o arrasta 
pata junto duns pobres noi- 
vos, que, na magreza dos 
seus recursos, nem o bastante 
possuiam para modesto jan- 
tar de boda que fôsse regalo 
de parentes e amigos. 

Neste facto encerra-se todo 
o clima do Evangelho. E” 
uma nova e inesperada atmos- 
fera moral que se respira: o 
socorro de Deus levado ao 
nada da nossa miséria e pe- 
quenez. 

Ao mesmo tempo resplan- 
dece nesta cena singela do 
Evangelho quanto Maria po- 
de e vale à nossa necessidade 
desse divino socorró. Ela 
mostra-se a providência viva 
e activa dos noivos. Com um 
empenho cheio de discreção 
e de infinita delicadeza, a Vir- 
gem Santa procura afastar 
dum lar, que se funda e 
anuncia, a crueza inconscien- 
te do sarcasmo público, sem- 
pre pronto a procurar as 
suas vítimas entre aqueles 
que, por sua muita miséria, 
são bem dignos de amparo e 
afago. Ainda não chegara 
para Jesus a hora dos prodí- 
gios assombrosos que hão-de 
vindicar vitoriosamente a ori- 
gem divina dos seus poderes, 

TOMMASEO 

a sobrenaturalidade da sua 
missão entre os homens. Um 
pedido singelo de Maria, se- 
gredado com a mais serena 
das contianças, altera, porém, 
a ordem do tempo e a água 
converte-se misteriosamente 
em vinho à ordem de Jesus. 
Primeiro anúncio da Euca- 
ristia?... Sim, mas com o 
primeiro anúncio da Eucaris- 
tia, outra verdade se desenha 
fortemente na cena de Caná: 
Deus não resiste às súplicas 
de Maria. Um pedido de 
Maria é omnipotente no. co- 
ração de Deus. 

Outro ensino se despren- 
de de Caná: a família deixou 
de ser um negócio ou um 
capricho. No começo tam- 
bém não o fôra, mas a mal- 
dade humana corrompera e 
desnaturara a família origi- 
nal até a converter numa ca- 
ricatura daquilo que tinha 
sido. Nem judeus nem gen- 
tios mantinham noção ade- 
quada da grandeza da família. 

O divórcio convertera-a 
num trivial instrumento da 
satisfação de baixos apetites. 
E se em Israel se não chega- 
ra aos desumanos exageros 
do pátrio poder da civilização 
grego-romana, nem por isso 
o lar jodaico se engtinaldava 
com flores de pureza e san- 
tidade. 

A presença de Jesus em 
Caná chama o lar a uma dig- 
nidade mais alta. O matri- 
mónio deixará de ser, pois, 
entre os que seguirem na tri- 
lha de Jesus, o simples e na- 
tural contrato para a retrans- 
missão da vida humana e 
ver-se-á tornado tonte de vida 
divina, um dos meios divina- 
mente preparados para puri- 
ficar e santilicar a vida do 
mundo por Nosso Senhor Je- 
sus Cristo. 

João Ninguém 

———— e po mm 

A propósito: A filha de Temistocles entrava naquela 
idade em que todas as moças gregas encontra» 

vam marido. Alguém, a tal propósito, pusera a seu pai a ques- 

tão seguinte: — Que marido preferes tu para tua filha? um 

homem honesto e pobre, ou um homem que apenas tenha riqueza, 

sem qualquer outro merecimento?... 

Temístocles respondeu sem hesitar : — Antes quero o homem 
sem dinheiro que o dinheiro sem homem. 

Não existe hoje, muita gente, perguntamos nós, que se tem 

na conta de cristã, mas se ri, com o seu proceder, da honestidade 
decidida da resposta de Temístocles?... 

A vista da Senhora 

de Fáima à Diocese 
A Comisio organizada para preparar e dirigr 

os trabalhos iferentes à visita de Nossa Senhora de 

Fátima à Diocte de Aveiro ficou assim constituida : 

Mons. Ral Duarte Mira, Vigário Geralda Diocese 

— Presidente; Padre Manuel José Amador Fidalgo, 

Arcipreste de Btarreja; Padre Antônio Alves Correia 

de Resende, Rroco de Oiã; Padre João Evangelista 

Nunes Marque, Coadjutor da Branca. 
Esta Comssão reuniu pela primeira vez no Paço 

Episcopal, no fia 9 do corrente mês de Janeiro e, entre 

outros assunto de que tratou, compôs o itinerário da 

peregrinação à Senhora na diocese, que a seguir vai 

publicado. 
A Cómiião admite a hipótese de que, em qual- 

quer ponto secundário, possa ser modificado o 

itinerário, segindo conveniências que possam surgir. 

No entand, fica assim estabelecido, e, salvo caso 

de força maior não sofrerá modificação. 

A Comissio torna a reunir-se no dia 11 para tra- 

tar de outros aspectos do grandioso acontecimento, que 

tão ansiosameite é esperado. 
* 

Dia 13 deMaio — Partida de Fátima. 

Anadia 2021 — Préstimo. EE 
j Seja E e 

18-14 — Tamehgos 21.22 — Macieira de Alcoba 

14-15 — Ois do Bairro Albergaria-a-Velha 
15-16 — Vilarinio do Bairro so i 
16-17 — 8, Lonenço do Bairro pesa E nb 

eo e ET 24-25 — Frossos 
DE pao 25-26 — Angeja 19-20 — Avelãs de Cima pp a 

20-21 — Avelãs de Caminho ihei 
21/22 — Vila N.do Monsarros 20/26 — Ribeira da réguas 
22-23 — Moita a 
93 94 — Atcos 29.30 — Albergaria-a-Velha 

Oliveira do Bairro Sever do Vouga 

24-25 — Sangalhos 
25-26 — Amoreira da Gândara 

30-31 — Pessegueiro do Vouga 
31- 1 — Paradela 

96:27 — 1. 2 — Cedrim 
doa RR 2. 3 — Talhadas 
28.99 — Troviscal 3 4 — Contode Esteves 
2980 — Palhaça 4. 5 — Rocas do Vouga 

au == Nat 5- 6 — Silva Escura 
12-— Oi 6-7 — Sever do Vouga 

2. 3 — Fermentelos A 
3- 4 — Oliveira do Bairro Estarreja 

Ã 7- 8 — Fermelã 
Agueda 8. 9 — Canelas 

4. 5 — Espinhel 9-10 — Salreu 
5- 6 — Recardães 10-11 — Pardilhó 
6.7 — Barrô 11-12 — Avanca 
7- 8 — Aguada do Baixo 12-13 — Estarreja 
8- 9 — Aguada de Cima 13.14 — Veiros 
9-10 — Agadão 

10-11 — Belazaima Murtosa 
11.12 — Castanheira do Vouga 
12-13 — Agueda 1415 — Monte 

1516 — Bunheiro 
16-17 — Pardelhas 
17:18 — Murtosa 
18-19 — Torreira 

CGortejo Fluvial > 

Vagos 

19-20 — Gafanha da Boa-Hora 
20-21 — Calvão 
21.22 — Fonte de Angião 
22-23 — Covão do Lobo 

13-14 — Ois da Ribeira 
14 15 — Travassô 
15.16 — Segadães 
16-17 — Trofa 
17-18 — Lamas do Vonga 
18-19 — Macinhata do Vouga 
19.20 — Valongo do Vouga 

  

A tua Missa 

14 DOM. — 2.º depois da, Epif. 
— sd. (verde) — Mis. pr., Gl. 2. or. RSRE ress 
s. fiidio, 38, Féliz. Cr., Bref, da E e ne 
SS. Trindade. ESA) jerm= NBR 

15 SEG. — S. Paulo, 1º Ermita 
— dp. (branco) — Mis. pry GL, 2. Ilhavo 
or. S. Amaro, 

16 TER.— SS. a Mor- | 25-26 — Tlhavo 
rocos — dp. (vermelho) — Mis. pr., 07 nes: 

Gl, 2. or. 4 Marcelo, Papa, Pref 26:21 Rurgatnação o. 27-28 — Nazaré 
17 QUA. — S. Antão, Ab, — dp. na 

(branco)—Mis, Os justi, GL, Ev. pr. Aveiro 
18 — QUI, — Cadeira de S. Pe- a 

dro, 4p. em Roma-—dp. m, (branco) 28.2: Aradas     
— Mis. pr, Gl, 2. or. S. Paulo, 3. | 2930 -— ÓOliveirinha 
S, Prisco, Cr. Pref. dos App. 30- 1 — Requeixo 

19 SEX. — 5, Gonçalo de Ama- 1- 2 — Eirol 

rante, G.— dp. (branco) Mis. pro] 9 3 Ei 
Gl, 2. or" Ss. Mm,, 3. S. Canuto. E ea TRE 

20 SAB. — SS, Fabião, P. e Se-| 3-4 — Cacia 

le aa — dp. (vermelho) — 4. 5 — Esgueira 

is. pre, Gl, ear» 
21 DOM. — Septuagéssima, 2. cl. E 8 a ho À 

— sd. (roxo) — Mis. pr, 2. or. S. É a atedra. 4 

Inês, Cr. Pref. da SS. Trindade, — 8 — Con.tração em Aveiro 

CORREIO DO VOUGA 

  

DATAS FESTIVAS 
Fêz ontem onze anos 

que foi expedido da Secre- 
taria de Estado do Vati- 

cano o Breve que nomeava 
Bispo residencial da nova 

Diocese de Aveiro, com o 

titulo pessoal de Arcebis- 
po, Sua Excelência Reve- 
rendissima o Senhor D. 
João Evangelista de Lima 
Vidal. 

E vai passar no próxi- 
mo dia 28 do corrente é 
mesmo aniversário sobre 

a data jubilosa e festiva 
da sua posse como pri- 

meiro Pastor da nossa 
Igreja. y 

Toda a alma diocesana 
vibrou, então, de intenso 
regosijo. Foiuma apoteose 
que ficou para sempre nos 
olhos, no peito e no cora- 
ção da nossa terra. 

O Correio do Vouga re- 
corda as datas festivas e 
pede ao Senhor que nos 
conserve, por muitos anos 
e felizes, o querido e vene- 

rando Arcebispo. 

  

Bodas de Oiro 
do CA D.C 

De 2 a 4 de Março pró- 
ximo, vão celebrar-se con- 
dignamente, em Coimbra, 
as bodas de oiro do pres- 
timoso Centro Académico 
de Democracia Cristã. 

A Comissão Executiva 
das festas, a que preside 
o ilustre Professor da Fa- 
culdade de Medicina se- 
nhor Doutor João Maria 
Porto, escolheu para seu 
delegado na diocese de 
Aveiro o antigo sócio se- 
nhor Dr. Antônio Christo. 

Pretende-se que às fes- 
tas do cinquentenário do 
C. A, D. C., que se anun- 
ciam brilhantissimas, as- 
sista O maior número pos- 
sivel de antigos sócios. 

Por isso se pede a to- 
dos os que residam na 
diocese de Aveiro o obsé- 
quio de, o mais râàpida- 
mente possivel, enviarem 
a sua adesão ao delegado 
diocesano da Comissão 
Executiva, senhor Dr. An- 
tónio Christo — Rua Di- 
reita, 41 — Aveiro. 

Indatos Pantlícias 
E' darsnte o mês corrente 

que os fiéis devem tomar os 
Indaltos Pontifícios, que vie- 
ram substitair a antiga Bula 
da Santa Crozada. As graças 
e privilógios do ano enterior 
terminsm no fim de Janei- 
ro de 1951. 

Não tomendo os Iadaltos, 
são os católicos obrigados a 
guardar todos os dias de je- 
jum e abstinôncia preceitua- 
dos pela Igreja. E só lucra as 
graças quem satisfizer a es- 
mola devida. 

Que os fiéis da nosea dio- 
ceso não deixem de slcançar 
este grande benefício. 

  

  

Bons Artigos e Bons Preços | 

Só os da 

Casa das Utilidades     Av. Dr. L. Peixinho, 124 
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Pelo Seminário 
gota especial de ternura, 
à parcela que me coube 

nas homenagens ou consagra- 
ções ultimamente prestadas 
em Aveiro ao velho professor 
primário Francisco Fernan- 
des Caleiro. 

Eu não ia prôpriamente 
ná procissão, ou ia adeante 
como os garotos, ou ia atrás, 
devotamente perdido na mul- 
tidão. No entanto, fui consi- 
derado da festa, deram-me o 
Ramo, aclamaram-me mordo- 
mo de honra, e como a rei 
ou soberano a quem se pa- 
gasse tributo ou feudo sem 
ele ter mais nada senão es- 
tender a mão e arrecadar, en- 
riqueceram-me e regalaram- 
-me com o seu olertório ao 
mesmo tempo real e simbólico, 

Eu creio que se possa 
fazer uma ideia mais ou me- 
nos exacta do interesse e da 
simpaiia com que fui seguin- 
do este acontecimento, pe- 
queno sem dúvida no cauda- 
loso volume das águas calmas 
ou agitadas da Grande Histó- 
ria, mas creador e profundo 
no seu significado religioso, 
moral, social, cultural, por 
qualquer coisa de análogo, 
de semelhante que nestes dois 
últimos anos se tem dado co- 
migo próprio e com os meus 
discípulos. 

Os velhos patriarcas, antes 
de morrerem, queriam ter a 
consolação de reunir à sua 
volte, num derradeiro festim, 
toda a gama dos descenden- 
tes: os filhos, às vezes já 
como eles embranquecidos 
do tempo,os netos vigorosos, 
esbeltos, e por aí abaixo, até 
às últimas nascentes, as crean- 
cinhas de colo. Parecia-lhes 
que assim davam à vida um 
adeus mais terno; parecia- 
-lhes que assim era mais doce 
fechar os elhos. 

Um dia também me pas- 
sou pelo coração o mesmo 
relampago. Porque afinal um 
professor, como eu fui ou 
tentei ser durante alguns anos, 
também se pode chamar, sob 
certos aspectos, o pai ou a mãe 
dos seus discípulos. O ensino 
também se pode considerar 
uma espécie de criação. 

E um dia, com um raio- 
sinho, muito sumido sem dú- 
vida, quase imperceptível, da- 
quela imensa luz com que o 
divino Mestre reuniu à sua 
mesa os discípulos para a úl- 
tima ceia, o velho mestre, ia 

a dizer reportando-me à épo- 
ca, mandou ao Cascófias que 

tocasse para a aula, e como se 

y aqui me referi, com uma 

Tríduo Cafequísfico 

no Seminário dos Olivais 

Realizon-se no Seminário 

Patriarcal de Oristo-Rei dos 

Olivais, em Lisboa, am Tri- 

duo Cutequístico, nos dias 9, 

10 e 11 do corrente. 

Colaboron nos trabalhos o 

rev. Padre Amílcar Amaral, 

Presidente do Secretariado 

Diocesano da Catequese e Pá- 

roco de Agueda, e assistia O 

rev. Padre António Resende, 

Pároco de Oiã, da nossa dio- 

sece.   

não tivessem passado por cima 
de nós quarenta ou mais anos, 
eles todos, não sei mesmo se 
aqueles que já estavam de- 
baixo da terra, ouviram a si- 
neta, não obstante o bronze 
já estar um pouco enfraque- 
cido do tempo, e creio que 
desta vez o bedel não teve 
que marcar falta a ninguém. 

Não sei porque não morri 
no dia seguinte, ouali mesmo, 
ao levantar da mesa. Tinha 
ali gente para me levar no 
caixão; tinha aH lágrimas 
para me embalsamar as cinzas. 

* 

A's vezes até parece que 
há fluídos misteriosos no ar, 
que há entendimentos ou on- 
das secretas e comunicantes 
na atmosfera. Porque seria, 
efectivamente, que, no mesmo 
dia do proiessor Caleiro, na 
mesma comunhão de ambien- 
te, um dos meus antigos dis- 
cípulos, o padre Manuel Joa- 
quim Pinto, hoje pároco do 
Louriçal, me escreveu uma 
carta saudosa, ilustrando-a de 
três vinhetas, não simples- 
mente decorativas, artísticas, 
só próprias para encaixilhar e 
pendurar nas paredes, mas 
autenticamente bancárias, 
equivalentes à face do tesoiro 
público a oiro de lei, de qui- 
late. 

Poderia alguém dizer que 
nessa carta se tratava de ou- 
tra matéria. Isso não invalida. 
O que ninguém pode negar 
— e fácil é verificar pelas 
datas — é que a mensagem 
do meu discípulo, rescenden- 
te do mesmo suave espiritual 
aroma, me chegou no mo- 
mento mesmo em que eu, 
ainda que de longe, do pres- 
bitério onde habito, via o 
clarão que se espalhava à vol- 
ta do professor Caleiro e dos 
seus discípulos, na Misericór- 
dia, no Galo d'Ouro. 

Acaso ? 
Como quiserem. Para mim 

é que ele não foi! 

Pela saúde de um padre 
que está doente deram-me a 
mim quinhentos escudos. Pela 
saúde desse padre daria eu 
quinhentos contos, se os ti- 
vesse. 

Quando der graças a Deus 
por ter conseguido aquilo 
que queria, minha querida e 
generosa senhora, não se es- 
queça, como se costuma di- 
zer em linguagem de jogo, de 
dobrar a partida, pelo menos 
de a dobrar ! 

SORTEIO DE 

“0 LAR DO COMÉRCIO” 
Para conhecimento de 

todos os interesssados e, 

sobretudo, dos nossos lei- 

tores que possuam bilhe- 
tes deste Sorteio, informa- 
mos que os dez primeiros 
prêmios couberam aos 
números 143.674, 371.604, 
96.274, 124.961, 183.592, 
237.820, 8.499, 99.142, 
361.579 e 370.252. 

Os prémios só serão 

entregues contra a apre- 

sentação dos respectivos 
bilhetes. 

  

  

Pela Diocese 
ar e 

Vagos 

Começou 10 domigo passa- 
do, na fregesia de Vagos, 
uma Missão,gue se prolon- 
gará até ao póximo dia 21. 

São prôgalores dois padres 
redemptorista. Às conferên- 
cias realizam-se às 6,30 e 18,80 
horas. Todoi os dias, às 16 
horas, haverá prógação espe- 
cial para as cianças, 

Agadão « Belazaima 

Vai realiar-se em breve, 
nas freguesia de Agadão e 
Belazaima, «ma semana de 
prôógação, Espera-se que seja 
feita por Sta Ex. Rev.”* o 
Senhor Arcekispo de Cízico. 

Soza 

Também nesta freguesia, 
do arciprestato de Vagos, ha- 
verá, duranta o tempo qua- 
resmsl, om tiídao de préga- 
ção, realizando-se, no fim, & 

Visita Pastoral à paróquia. 

Fermela 

A freguesia de Fermelã, 
do arciprestado de Estarreja, 
prepars-se para receber Sua 
Ex.* Rev.”º o Senhor Arce- 
biepo, que ali irá, no próximo 
dia 28 do corrente, em Visita 
Pastoral. 

A Visita será preparada 
com uma gemana de pregação, 
feita pelo rev. Frei Gil Alfe- 
res, O. P.. 

Novo pároco 

Foi nomeado pároco de | 
Nariz e Mamarrosa o rev. 
Padre Angelo Ruela Cirne, 
que exercia as funções de ca- 
pelão em Santo António e 
Lombomeão, na freguesia de 

Vagos. A cerimónia da posse 
realizou-se no passado dia 6. 

As referidas capelanias fo- 

ram entregues ao rev. Padre 

Manuel da Rocha Creoulo, 

que era pároco de Nariz e 
tom agora o cargo de profes- 

sor de música no Seminário. 
O Correio do Vouga deseja 

a ambos os sacerdotes as me- 

lhores felicidades nos sens 
novos cargos. 

Talhadas 

Nos dias 17, 18,49 e 20 

do corrente, orientado pelo 

rev. P.º Amílcar Amaral, rea- 

liza-se na freguesia do Talha- 

das um curso para catequia- 

tas, havendo nos mesmos dias, 

de manhã e à noite, prêgação 

para o povo, em honra do S. 
Coração de Jesus, 

  

Secrefaria Episcopal 

Encarecidamente vimos pe- 

dir aos nossos rev. Párocos 
e Capelães que satisfaçam, du- 

rante o corrente mês, as con- 

tas das Missas Paroquiais, 

Binações e Peditórios, entre- 

gando-as na Secretaria Epis- 

copal com o respectivo mapa, 

quea todos foi distribuido 
no devido tempo. 

Aveiro, 9 de Janeiro de 

1951. 
O Secretário 

  

Retiro Mensal do Clero 
Resliza-se na'próxima 

quinta-feira, 18 do corrente, o 
Retiro Mensal do Clero da 
nossa diocese, no qual devem 
tomar parte os seguintes sa- 
cerdotes, pertencentes ao 3.º 
torno : ' 

Abílio António Tavares 
Angelo Ruela Cirne 
António Augusto de Oliveira 
António Ferreira Tavares 
António M. de A. Baltazar 
António Rebelo dos Anjos 
António Tavares A.e Canha 
Domingos da Silva e Pinho 
João Baptista Simões 
Josgaim Ferreira Maneta 
José de Castro Paradela 
Joré Eduardo da S. Matos 
Josó de Jasus Capela 
José Luciano F, Lobo e Silva 

José Maria Valente da Costa 
Josó Soares Lourenço 
Manuel António H. Monteiro 
Mannel'António V. Pinto 
Manuel Augusto Marques 
Manuel Ferreira da Ocata 
Manuel de Oliveira 
Manuel de Oliveira Júnior 
Manuel dos Santos Silva 
Manuel V. de Carvalho e Silva 

Urbano A. Rodrigues Valente 

O Retiro realiza-se, como 

de costume, no Paço Episco- 

pal, começando às 10 horas. 

  

Fegões a Petróleo 

Nacionais e estrangeires aos 

melhores preços 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124       

  

  

SORRESPONDÊNCIAS 
Belazaima, 7 

Tomou posse de Presidente 

da Janta de Freguesia o er. 
prof. Manuel Rodrigues Fi- 
gueira, que tem por secretá- 

rio o sr. Floriano de Almeida 
e por tesoureiro o sr. Ange- 
nor de Oliveira. 

— Comprimentamos nesta 
freguesia, onde rezou & Missa 
Paroquial, o sr. P.º Anibal 
Ramos, professor no Seminá- 

rio de Aveiro, 
— As crianças das escolas 

andam empenhadas em arran- 
jar donativos para o Mona- 
mento a Cristo-Rei, 

— Terminaram as festas 
da quadra do Natal, Nos prin- 
cipais dias, os músicos e can- 
tores da nossa terra abrilhan- 
taram as cerimónias na Igre- 
ja 

GC. 

Agadão, 7 

Tomoa hoje posse da pre- 
sidência da Junta de Fregue- 
asia o er. Angusto Farias, que 
tem por secretário o er. José 
Simões e por tesonreiro O Er, 
Aníbal de Oliveira, 

— Seguiu para Coimbra, 
onde frequenta a Univeraida- 
de, o sr. António da Craoz 
Antunes. 

— Dentro em breve será 
alinhado o caniinho da Sobrei- 
ra, melhoramento que é pa- 
trocinado pelo gr. Manuel Pe- 
reira Junior, a quem a fre 
guesia já devo outros me». 
lhoramentos, a 

  

O Santo Padre Pio XII estendeu 
ao Mundo inteiro os benefícios 

do Ano Santo 

De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1951 
VATICANO, 16 — « Per 

Annum Sacrum » — “é este O 
título do documento publica- 
do no dia de Natal, pelo qual 
o Papa Pio XII estende ao 
Mundo inteiro cs benefícios 
do Ano Santo. 

Depois de revelar que um 
número considerável de fiéis 
desfilaram em Roma durante 
o Jubileu, o que lhe faz espe- 
tar um renascimento de vida 
cristã, o Papa explica que, 
como os seus predecessores, 
decidiu permitir a todos os 
que não puderam vit a Roma 
alcançar os frutos do Jubileu 
para que se renovem no 
Mundo inteiro os espectácu- 
los de fé e piedade de que a 
Cidade Eterna foi teatro nos 
últimos doze meses. O Santo 
Padre exorta os Bispos a or- 

gauizarem exercícios espiri- 
tuais, prédicas e orações para 
«implorar em especial do Se- 

nhor a paz universal, força 

para os que sofrem persegui- 

ções como os mártires dos 

tempos idos, bem estar espi- 

ritual e moral das famílias, 

união de todos na justiça e 

na caridade, o triunfo da 
igreja ». E 

Seguem-se as prescrições 

ditadas para ganhar o Jubi- 

leu, cuja dufação será del 

de Janeiro a 31 de Dezem- 

bro de 1951. As condições 
previstas são a visita de qua- 

tro igrejas a designar pelos 
Bispos, a recitação de cinco 
Pai-Nossos, Avé-Maria e Gló- 
rias, mais um Pai-Nosso, uma 
avé-Maria e uma Glória em 
intenção do Papa, do Credo 
e de três Avé-Marias com in- 
vocação de «Regina Pacis, 
ora pro nobis» e duma Sal- 
vé-Rainha. ' 

O Papa recomenda tam- 
bém aos fiéis que digam a 
Oração do Ano Santo, a qual 
no entanto é facultativa. Para 
os locais onde não existe 
mais do que uma igreja pre- 
vêse que os fiéis visitem 
quatro vezes seguidas a mes- 
ma. 

O documento estabe- 
lece que a Congregação 
Oriental fixará as orações a 
recitar pelos fiéis de rito 
oriental. Os que residam em 
Roma e ainda não tenham 
teito o seu Jubileu, poderão 
fazê-lo visitando igrejas situa- 
das fora da diocese de Rome, 
assim como os peregrinos 
que já alcançaram o Jubileu 
em Roma poderão ganhá-lo 
ainda uma ou mais vezes 
pelos defuntos das suas dio- 
ceses, 

O documento termina re- 
cordando que todas as indul- 
gências suspensas durante o 
Ano Santo foram restabele- 
cidas ». 

(E. P.). 
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«CORREIO DO VOUGA 
  

BICICLETES A B7$50 
CONSULTE A FRERMA 

Frazão £ Cliveira L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 22 — B. 

  

Ragquifismo : in 
completo desenvol- 
vimento do orga- 
nismo. 

Raquifisme : de- 
formação ósser e 
nutrição insufi- 
eTenté: 

Raquitismo ; de- 
finhamento dacrian- 
ça. 

o: Raquitismo : en 
A fraquecimento das 

faculdades intelec- 
! tuais e do senso 

moral. 
t ! Ê À 

o |, O raquifisaao com- 
Ê ud bate-se com 

Olco de Figado de Bacalhau 
do arrastão «Santa Joana » 

    
Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 

produto natural obtido por métodos científicos que 
lhe asseguram a presença de vitamina À e D na mais 
elevada concentração, tão indispensáveis ao crescimento 
e à formação do sistema ósseo. 

Depositária exclusiva 

Farmácia Morais Calado AVEIRO. Telf. 149       

  

    

AO EX" PÚBLICO 
A Ópíica tem o prazer de informar que 
foi o estabelecimento escolhido pela 
Casa ZEISS para sua REPRESEN- 
TANTE EXCLUSIVA NO DISTRITO 
DE AVEIRO e que acaba de receber 
grande quantidade de lentes daquela 
AFAMADA casa alemã, devidamente 

marcadas. 

Proteja 08 seus olhos usando as melhores lentes 

8 ÓPTICA 

Telef. 274-P. P. GC. AVEIRO 

  

FABRICA ALELUIA 
— AVEIRO temem 

Azulejos - Louças 

Paineis com Imagens 

Trespassa-se 
Estabelecimento de vinhos 

e mercearia, bem atreguesa-. 
do, por motivo do falecimen- 
to do seu proprietário. 

Rua do Arco, nº 4 — 
AVEIRO. 

  

Hipotecas 
Sobre propriedades e auto- 

móveis. 
À enorme expansão dez. 

do Correio do Vouga é Seguros em todos os ramos. 
uma vantagem para os Trata-se em Aveiro — Rua José 
seus anunciantes. Luciano de Castro, 68. 

Máximo sigilo e rapi- 

  

Frigoríficos 

PHILCO 

NOVOS MODELOS da grande 
marca americana. 

O melho: frigorifico 
tempos. 

Assistencia Técnica 

5 ANOS DE GARANTIA 

AVEIRO 

  

  

Radios 

PHILCO 
PHILCO “Lord” — Um bom e 

bonito radio-receptor de Escu- 

dos: 1900800 a 

100800, mensais 

Plano, especial de pagamento 

de todos os 

  

  

  

Em Exposição nos Agentes 

Trindade, Filhos, Lda — Ay, Dr L Peixinho — AVEIRO 
ESPADAS ENA 

Rência de Viagens 
de Torismo 

A antiga e conhecida fir- 

ma Chester Merrill, Ra- 

mos & €: L.”, membro da 
TATA, com tede em Lisbos, 
fornece passagens séreas, ter- 

restres e maritimes, acg pre- 

ços oficiais, psra todas. as 

partes do mando e em qual- 
quer companhis. 

Para esclarecimentos, quei- 

ram dirigir-se so sen empre- 

gado-delegado neste distrito, 
VERGILIO DA CRUZ NO- 

GUEIRA, Rua Manuel Firmi- 
no, 80 — AVEIRO. 

  

Cintas Medicinais 
FARMACIA MORAIS 

CALADO 
  

  

Agência Predial 
Compra e venda de proprie- 

dades, empréstimos sobre hipo- 
tecas, arrendamento de casas, 
avaliações, ete.. 

Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 

nº 381 — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 

  

Correio da Vouga 
ASSINATURA ANUAL 

Continente e Ilhas « . 30$00 

Colônias . .... 40$00 

Estrangeiro . . . . 50$00 

- « 25$00 Colectores . . 

  

é 

    

Morris « * Morris - Comercial” 
Únicos concessionários no 

Distrito de Aveiro 

AUTO - COMERCIAL DE AVEIRO, L.” 

Exposição de Peças Lemtimas Serviço 

R. Viana do Castelo, 17-21 Av. Dr. Lourenço Peixinho, 44 

TEL. PBX — 150 PBX — 150 

  

CESSEITRESE: USPTO STO OO DORES OTIS SE RENTE 

  

Agência Funerária Capela 
DE 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Serviço permanente 
Chamadas a todas as horas 

ESGUEIRA RUEIRO-—Telef. 304 

  

Consultório Médico e Girúrgico 

Dr. Ernesto Barros 

Consultas : Aveiro - Largo 
da Estação, n.º 5 - 1.º 

às 8.º, 5.º e sáb.” 

das 13 às 19. 

Em Salgueiro e Nariz, às 
25, 4" e 6.º, das 14:às 17. 

Telef. 167 — AVEIRO 

  = e To Er, 

Dr. Rur Climaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá+ 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA : L. da Portagem, 

11-2.º Tel 4445 

Em fÍveiro : Consultas todos os 
sábados às 13 h, 

BR. Conselheiro Luis de Ma- 
galhães, £3



  

  CORREIO DO VOUG+* 13-1-951 

DESPORTOS 
Campeonato Regional de Júniores 

Os futebolistas de amanhã começaram a movimen- 

tar os campos do distrito. A prova não mereceu a 
compreensão de todos aqueles clubes que têm respon- 
sabilidades e um nome a defender. Não se quer fazer 
sacrificio de preparar jovens praticantes, preferindo, 
amanhã, buscar no « mercado » aquilo que nem sem- 

re é bom, mas que custa somas chorudas. E' lamen- 
tável que assim seja, se bem que o mal não lhes caiba 

inteiramente. A" regulamentação da prova pode atri- 

  

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
DOUTOR ALVARO SAMPAIO, PRESIDENTE DA 

MUNICIPAL DO CONCELHO DE AVEIRO: 

  

  

CAMARA 

  

buir se o porquê desta perniciosa indiferença. 

A primeira jornada reunia 
os jogos Oliveirense — Beira- 
Mar e Pejão — Sanjoanense, 

ficando o Espinho em descanso 

Quase nada sabemos quanto ao 

valor dos concorrentes. O por- 
co que conhecemos é do Beira- 
-Mar, mas tão ponco que não 

nos basta para formularmos 

opinião segura das sus possibi- 
lidades. Todavia, parece-nos 
que o grupo aveirense apresenta 
um lote de boas promessas, al- 

gumas delas com muita intuição, 
que o podem guindar a plano 

destacado na competição. A 
sua primeira saída constituia 
um baptismo muito sério. O 
ambiente exerceu larga influôa- 
eia no trabalho dos jovens atle- 
tas. Mas, mesmo assim, sain-se 
airosamente, conquistando uma 
preciosa vitória por 3-0, após 
ter evidenciado nítida saperio- 
ridado sobre o antagonista, da- 
rante toda a partida. Os «en- 
csrnados > de Azeméis tiveram 
na velocidade a sua melhor ar: 
ma, mas que não surpreendeu 
a sólida e atenta defasa dos 
aveironses, em que Aguinaldo 
foi grande senhor. A linha 

avançada entendeu-se bem e 
teve pormenores de jogo muito 
agradáveis. Pecon, contudo, 
pela lentidão da execução, agra- 
vada pela maneira pouco certa 
com que atirou à balisa A 
turma deve subir de rendimento, 
de Forma a permitir acalentar 
as melhores esperanças aos 
seus adeptos. 

Neste primeiro êxito pode 
estar a chave de um êxito ain- 
da maior. Para isso, torna-se 
mister trabalhar muito, em boa 
ordem e disciplina, 

Basquetebol 

Campeonato Regional de Aveiro 
Nos dois jogos efectuados, 

o D. Aleloia, no campo do Par. 
que, ganhou à vontade ao Re- 
creio de Agueda, por 4821, 
tendo o Sangalhos derrotado o 
D. Ancas por 42-29, Este úl- 
tinio encontro, já por se tratar 
de coleotividades vizinhas, já 
por se tratar de daas das me- 
lhores equipas do torneio, ofe- 
receu luta empolgante e movi- 
mentadíssima. 

SALOMÃO 
  

   
     

          
    

          

   

       

4 QUER ACTIVAR O CRES- 
| CIMENTO DOS SEUS Ul- 
TeLOS ? 

  

   
Recomendadas pelos 
técnicos como o me- 

lhor e o mais cienti- 

fico alimento para 

£ bovinos 
   
     

QUER MELHORAR A PRO- 

DUÇÃO LEITEIRA DAS 

SUAS URCAS ? 

Quer AUMENTAR A CA- 

PACIDADE DO TRABALHO 

DOS SEUS BOIS ? 

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIÍPLICA 

O LEITE, O TRABALHO, O VIGOR E... 

    

O DINHEIRO 

Pedidos ao depositário e agente de 

vendas em Aveiro « fodo o disírito 

João Baptista Guimarães 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 134 

Telefone 81 AVEIRO. 

ARTIGO 1.º — A nenhum indivíluo é 
permitido gniar velocípedes na área do con- 
celho de Aveiro sem carta comprovativa da 
sua inscrição numa Câmara Municipal. 

ARTIGO 2.º — A carta a que so refere 
o artigo anterior é concedida a todo aquele 
que, mediante o pagamento da taxa 
de 20800: 

a) Tenha obtido a aprovação no exame 
respectivo, que deverá ser efectaado por um 
técnico indicado pela Câmara ; 

b) Apresente carta passada por outra 
Câmara Municipal e cujo prazo de validade 
tenha caducado., 

$1º — O exame, que constará de uma 
prova prática o de uma prova oral gobro 
ginalização e regras de trânsito, será feito, a 
simples solicitação verbal do interessado, em 
dia, hora e local a fixar pela Câmara Mani- 
cipal. 

$ 2.º — São dispensados da prova oral a 
que se refere o parágrafo anterior os indivi- 
duos que possaam carta de condutor de 
qualquer veícnlo automóvel. 

$3.º — Quando o examinando for de 
menor idade, será exigido consentimento 
dos pais, tatores on pessoas de quem legal- 
mente dependa, 

84º — Do resultado do exame será 
passada pelo examinador uma declaração 
sobre se Opcandidato se encontra ou não em 
condiçõss de poder guiar velocípedes. 

8 5º — Conforme o resultado do exame 
assim eorá concedida a carta, na qual cerá 
oposta uma fotografia do condutor, ficando a 
outra fotogrsfia na respectiva ficha de ine- 
crição, a arquivar na secretaria da Câmara 
Municipal. 

hãs Angorina e flngorite 

Grande Novidade para 1951 

Casa Gonzalez 

Banco Regional de Aveiro 
Assembleia Geral 

Em cumprimento do disposto no art.º 53.º do Código Administrativo, faz- 
-se público que esta Camara, na sua reunião ordinária de 6 de Novembro do 
ano findo, aprovou a postura seguinte ; 

8 6º — No caso do extravio ou inutili- 
zação da carta, será passada outra mediante 
pagamento de 50 por cento da importância 
estabelecida no corpo deste artigo. 

ARTIGO 3.º — A carta deverá acompa- 
nher sempre o velocipadista, que é obrigado 
a apresentá-la à fiscalização, sempre que 
lhe seja exigido. 

ABTIGO 4.º — Não é permitido tranei- 
tar em velocipedes pelas ruas e lugares 
públicos deste concelho com velocidade su- 
perior a 15 quilómetros à hora, 

ARTIGO 5,º — A aprendizagem de velo- 
cipedia có é permitida, na cidade, no Largo 
do Rossio. 

ARTIGO 6.º — As transgressões às dis- 

posições da presente postura serão punidas 

pela forma seguinte: 

a) Com a mnlta de 20800, as transgres- 

sõos às disposições dos artigos 3.º e 4º e 

também do artigo 5.9, o cometidas 
pelo instruendo ; a 8 SE dio, 

b) Com a multa de 25800, as trans- 
pressões às Jisposições do artigo 1.º e tam- 
bém do artigo 5.º, quando cometidas pelo 
instrator. 

ARTIGO 7.º — As importâncias das 
maltas cobradas nos termos do artigo ante- 
rior darão entrada nos cofres do Estado sob 
a rubrica « Receita nos termos do Código de 
Estrada », conforme preceitua o S único do 
artigo 147.º do Decreto n.º 18.406, de 31 de 
Maio de 1930. 

ARTIGO 8.º — Esta postara entra em 
vigor depois de eginalizaãos os locais a 
que se refere e de cumpridas as formalida- 
des mencionadas no artigo 53.º do Código 
Administrativo. 

    

Esta postura, que teve a aprovação do Ministério das Comunicações, entra em vigor 

em 15 de Janeiro corrente, podendo todos os interessados munir-se da respectiva carta até 

30 de Junho próximo. Depois desta data, serão autuados todos os individuos que forem 

encontrados a guiar velocípedes sem se acharem munidos daquela carta. : 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO, 3 de Janeiro de 1951. 

o Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

  

ERONAGEM VENDE-SE 
A funcionar em casa 

inári rópria — Dentro da cida- 
Apresentada em Aveiro pela Ordinária a Fio Aveiro — Grande 

Convocatória movimento — Motivo que 
se explica ao interessado. 

Rua José Estêvão, 24 —Telefone 288 

  

Presenteie sua Esposa 
com Belos Trens de 

Aluminio 
da — 

Casa das Utilidades 

Av. Dr, L. Peixinho, 124       

  

Convoco a Assembleia Ge- 

ral Ordinária dos Accionistas 

- do Banco Regional de Aveiro 

para reunir no dia 3 de Feve- 

reiro do corrente ano, pelas 15 

horas, na sua sede ao Largo 

Luís Cipriano, n.º 7, desta ci- 

dade de Aveiro, a fim de: 

discutir, aprovar ou mo- 

dicar o Relatório, Ba- 

lanço e Contas da Direc- 

ção, referente ao exercício   
Trata: Antônio Almei- 

da Pato — Estrada Nova 
do Canal, 65 — AVEIRO, 

  

de 1950, e o respectivo 
parecer do Conselho Fis- 
cal. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 
1951. É 

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 

Dr. José Vieira Gamelas    
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Crónica internacional 
— Como se vive para lá 

da «cortina de ferro». 

— Um documento hu- 
mano. 

Assim classifica o « Diário 
do Norte» uma carta publi- 
cada nesse diário portuense 
em Novembro último, dirigida 
por uma rapariga, diplomada, 
que vive com os pais para lá 
da «cortina de ferro », a uma 
sua amiga, companheira de 
colégio em Lille, francesa, e 
que a guerra separou, ficando 
a francesa com a família no 
seu pais, residindo em Paris, 
onde conheceu um rapaz por- 
tuguês, seu companheiro de 
estudo, numa escola de ensino 
superior, com o qual casou, 
vivendo actualmente em Lis- 
boa. 

A outra regressou ao país 
natal, para lá dessa linha di- 
visória que tristemente separa 
a Europa em dois mundos 
distintos. 

De vez em quando escreve 
à amiga uma carta, que à 
custa de grandes dificuldades 
chega ao seu destino, o que é 
fácil avaliar, em países como 
aquele em que ela vive, subme- 
tidos a uma vigilância poli- 
cial que é uma verdadeira es- 
pionagem na terra onde se re- 
side e até no próprio lar onde 
se vive. 

As cartas revelam sempre 
o estado psicológico do tor- 
mento em que vive num desses 
países a pobre ex-colegial de 
Lille, onde gosou uma liber- 
dade que agora lhe é negada 
arbitrâriamente e onde, como 
diz, acabou para ela a marcha 
ao sol, pois tudo são sombras 
no caminho. 

A carta que o « Diário do 
Norte » publica, é bem um do- 
cumento humano em que se 
retrata o estado d'alma duma 
prisioneira na sua própria 
pátria, onde o comunismo pe- 
netrou para dar ao povo a 
alegria de uma felicidade des- 
conhecida. ,. 

Não nos permite o redu- 
zido espaço de que dispomos 
publicar a carta na integra 
como seria de desejar como elu- 
cidativa informação do que é 
a vida por essas paragens. 

Daremos conta de algumas 
das suas passagens mais im- 
pressionantes. Logo no introi- 
to da carta, na parte inicial, 
dos cumprimentos e efusões 
de velha amizade, não esque- 
cida ainda e pelo contrário 
mais lembrada agora na evo- 
cação de uma felicidade que 
se perdeu, se revela a tortura 
de uma alma sufocada pelo 
impêrio de circunstâncias irre- 
moviveis. 

— «Talvez que os meus 
nervos estejam bastante des- 
concertados, diz aí, mas tenho 
chorado muito nestes dias. 
Eu tinha a intenção de vos 
responder imediatamente, mas 
fiquei amachucada com tudo 
o que desejaria dizer-vos e 
deixei passar dia após dia 
sem nada dizer — », E acres- 
centa logo; ... «agradecei a 
Deus todos os dias por terdes 
alguém com quem possais en- 
tender-vos (para lá da « cor- 
tina de ferro», sob o signo 
maléfico da desconfiança, não 
há entendimento possível com 

A cápsula vazia 
pelo Dr. A. SARAIVA DE CARVALHO 

A? ler, há semanas, as mensagens proferi- 
das por alguns dirigentes de influência 
política e mental neste mundo tão de- 

sarticulano, vi com prazer a identidade de 
aspirações em busca do que se confessa im- 
prescindível para a conservação da vida dese- 
jade. 

Todas elas procederam de espíritos emi- 
nentes, cuja situação alcandorada abrange 
horizontes largos e raianos da sombra onde 
rugem vs dentes, sombra que ali e equi os 
anda mesclando também. Nelas se patenteia 
uma intranquilidade universal, um receio de 
catástrofe inevitável que amedronta as almas, 
om grito quase desesperado de quem aseiste 
ao avanço de lavas calcinantes e aniquiladoras 
gem remissão, a não ser que... 

E' o desalento a invadir a hamanidade, 
além dos cúmplices e actores da medonha tra- 
gódia que se vem desbobinando desde a pri- 
meira guerre mundial, e a escurecer o olhar 
de quantos, na plateia, ambicionamos sorte 
melhor. Matam-se os homens em defesa das 
pátrias e degladiam-se os concidadãos adentro 
das fronteiras com razões externamente diver- 
sas, porém no fundo e ao fim pela mesma só 
cansa: a falta de satisfação, a distância da 
felicidade, numa palavra, o vácuo inquietante 
a que somos chegados, trszidos pela vontade 
enfraquecida que não opera conforme o ditame 
da inteligência apregoando, em todos os qua- 
drantes, o regresso à Fé, 

Este é a súmula das mensagens do Ponti- 
fico e do Presidente dos Estados Unidos; uma, 
ecoando mais longe, abarca a complexa ques- 
tão social, o esta sintetiza no reconhecimento 
de Deus a derrota do comuniemo que O nega. 

Seja como for encarado o problema 
crnciante, a solução proclamada é a solução 
mental e religiosa, já que a política e os polí- 
ticos outra não enxergam. Surge, contudo, 
uma interrogação: será avonde a Fé de oratório 
que move os lábios e não activa os braços? 
Bastará pedir a Cristo «coragem, a pondera- 
ção e a serenidade de espírito », referidas na 
mensagem de Truman, para se vencer a tira- 
nia do mal? ; 

Está muito bem que a ameaça do perigo 
moscovita nos force ao reconhecimento da 
insuficiência humana e nos arraste à necessi- 
dade confessada de Deus; mas bem não esta- 
ria que aproveitássemos as circunstâncias £Ó 
para isso, sem que fôssemos avante até infor- 
marmos com o cristianismo toda a nossa vida, 
Seríamos, nem mais nem menos, o traslado do 
projéctil russo que deflagrou na Coreia e de- 
pois se utilizou como sineta na matriz de 
Taega : lombrariamos Deus sem O adorarmos... 

Vamus maia pelos olhos que pelos onvi- 
dos, e a maltiplicação dos carrilhões não in- 
dica meior número de santos; por conseguin- 
te, us discursos atirados diáriamente pelas 
estações emissoras, não obstante. merecerem & 
benção da Igreja — como a granada russa — 
ao recordarem o nome de Cristo, precisam de 
se lhe opor enchendo o vazio de carga salutar. 
E esta encontra-se nas realizações adequadas 
ao momento, segundo palavras de Nehro, 

“quando reivindica a elevação social dos povos 
como processo exclusivo de salvação para as 
democracias. A inquietação presente — todos 
o vêem — não é só fruto da desconfiança in- 
ternacional e da interferência de nações fortes 
noutras mais débeis; ela escorre igualmente 
dos muros que circundam cada pátria onde se 
não trabalha com todas as veras pela resolo- 
ção do que Pio XII chama o problema mais 
urgente de todos, a paz interna. 

E se é interessante ver o Papa lamentar, 
acêrca deste ponto, que os novos andem arre- 
dios da vida pública, talvez por se não reco- 
nhecerem edificados com os exemplos dos ve- 
lhos políticos, é também agradável notar que 
entre nós se verifica a comparticipação de al- 
guns no (Governo e a preocupação de muitos 
outros quanto à matéria política. 

Temos, felizmente, desde o Integralismo 
Lusitano, tão bem apreciado na Carta de um 
Velho a um Novo escrita por Ramalho Ortigão, 
uma lista numerosa de orientadores que, ou 
em conferências, ou em livros, vêm guiando a 
gente moça; tais são Malheiro Dias e Teotó- 
nio Pereira, Alfredo Pimenta e João Amesl, 
Correia de Oliveira, Gonçalves Cerejeira e Sá 
e Costa, aquele jovem imitado por António 
Garcia ao trocar a capa de estudante pela rou- 
peta de jesuita, 

Este roteiro nacionalista enriqueceu-se 
ultimamente com as declarações de Cancela de 
Abreu e Salazar, quando esseveraram a ar- 
gência da atracção des camadas novas anti- 
comunistas por serem portuguesas, espiritualis- 
tas e defensoras da liberdade e dignidade hu- 
manas, 

Aguardemos, pois, que o discurso do Pre- 
gidente do Conselho, de estupenda consonância 
com a mensagem pontifícia, surta os efeitos 
sonhados, com a utililização de táctica igual à 
do inimigo, quer dizer: se o comunismo <có 
pode tomar o lagar que nós deixarmos vago 
na inteligência e no coração >, desobstrua-se a 
mentalidade de. algans do que é comunista é 
cumule-se o vago produzido com o que é fonte 
de acção em serviço de Deus e da Pátria, 

Nenhum novo se resigna à simples sorte, 
aliás feliz, da cápsula vazia da Coreia. 

    

NA MÃO DE DEUS 
Tavares, ausente na América 
do Norte, Américo Alberto José Maria d' Albuquerque 

O SORTEIO 

DO SEMINÁRIO 
  

  

  
Faleceu em São Paulo, no 

Brasil, o senhor José Maria 
d'Albuquerque, que há mui- 
tos anos ali se encontrava. 

Era filho do falecido Isaías 
Albuquerque, mestre de obras 
nesta cidade, e deixa viúva a 
senhora D. Elvira Padovan 
d'Albuquerque, a quem apre- 
sentamos, bem como à res- 
tante família, os nossos senti- 
dos pêsames. 

Arrais João Augusto Tavares 
MONTE, 8 — Faleceu on- 

tem, nesta freguesia, confor- 
tado com todos os sacramen- 
tos da Igreja, o senhor Arrais 
João Augusto Tavares, viúvo, 
de 85 anos de idade, muito 
conhecido e estimado nesta 
terra e arredores. 

O extinto era pai das se- 
nhoras D. Deolinda dos An- 
jos Tavares, residente em São 
Jacinto, D. Laura de Jesus 

Tavares, Presidente da Junta 
de Freguesia da Torreira, 
Carlos Filipe Tavares, fun- 
cionário da Câmara Munici- 
pal da Murtosa e gerente de 
duas Companhas de Pesca da 
Torreira, e José Maria Tava- 
ares, também ausente na 
América do Norte, cunhado 
dos senhores Drs. Carlos Bar- 
bosa e Manuel Barbosa, resi- 
dentes Em Lisboa, e tio do 
sr. Prof. Dr. António Manuel 
Pinho Barbosa, ilustre Subse- 
cretário de Estado do Tesouro. 

O seu funeral realizou-se 
hoje, desta freguesia para o 
cemitério da Murtosa, com 
gtande acompanhamento, fi- 
cando o cadáver sepultado 
no seu jazigo. 

Apresentamos sentidos pê- 
sames a toda a família, pe- 
dindo aos nossos leitores 
uma oração por alma do sau- 
doso falecido. C.   

( Continuação da 1.º página ) 

Vouga, de 30-XTI-950, no Pri- 
meiro de Janeiro, do Porto, e 
em O Século, de Lisboa, nas 
suas edições de 31-XTI-950. 

A Comissão, todevia, tem 
enviado listas a todas as pes- 
soas que as solicitam, 

Como nós prevíamos, foram 
contemplados alguns dos asei- 
nantes do nosso jornal, que 
aceitaram e generosamente sa 
tisfizeram o preço dos bilhetes 
recebidos. 

* 

A Comissão pede-nos para 
comunicar que os prémivs se- 
rão entregues, mediante a apre- 
sentação dos respectivos bilhe- 
tes, até ao fim do próximo mês 
de Fevereiro.   

  

CORREIO DO VOUGA E 

  

Crônica internacional 
ninguém ) e que possais traba- 
lhar em liberdade, que habi- 
teis uma cidide magnífica, 
que possais viajar e ter mes- 
mo possibilidades de ver de 
tempos a tempos aqueles que 
vos são queridos — ». 

Agora este trecho impres- 
sionante : 

— « Quase todas estas ra- 
zões de felicidade me faltam 
completamente. A's vezes digo 
a mim mesmo que, se um dla 
me fosse possível ter alguns 
momentos de alegria — já não 
falo de felicidade, — deve-los- 
-la tomar prudentemente, em 
pequenas doses, como um me- 
dicamento, para não ser morta 
por uma mudança demasiado 
brusca, A's veres digo que 
deve existir um equilíbrio na 
vida humana e que há seres 
que marcham sempre ao sol, 
como há outros. que marcham 
sempre pela sombra. Com 
efeito a marcha ao sol aca- 
bou-se para mim no momento 
em que deixei a gare de Lille. 
(Esta ctdade é sombria. Po- 
rém, na minha lembrança — o 
que é grotesco no fundo — 
aparece como uma cidade ma- 
ravilhosa, resplondescente de 
luz). Desde então, o meu ca- 
minho é cada vez mais estrei- 
to e sombrio e conheço os mo- 
mentos de desespero em que 
não há coragem de pôr fim à 
vida, mas em que à noite, ao 
deitar, se pede a Deus que 
nos não deixe acordar no dia 
seguinte... » 

— Admirável 

este!l... 

paraíso 

Depois, entra nos porme- 
nores da sua vida nesse paraí- 
so ideal comunista,e diz habitar 
com os pais na mesma casa, 
donde não desejam sair para 
ocupar outra peor. Estão 
muito apertados porque a lei 
do espaço locativo (!) é mul- 
to restritiva. O pai perdeu o 
logar há três anos, a mãe bas- 
tante doente e a avó ainda 
mais. Não trabalha na sua 
profissão (essa liberdade é só 
para o interno... capitalista). 
Ocupa um logar de secretaria 
numa empresa do Estado 
(ali tudo é do Estado). A 
propósito, tem estas lansinan- 
tes expressões de ironia: 

— Agui tudo é .naeionall- 
zado: empresas industriais, 
casas, comércio, etc, e nós so- 
mos felizes,pois todos estes 
bens, dizem, nos pertencem a 
nós, o povo... Sabes F... às 
vezes penso que, se todos os 
capitalistas pudessem viver o 
desmoronamento de imensas 
fortunas e ver como os bens 
materiais são infiéis aos ho- 
mens, renunciariam am pouco 
ao seu egoismo! —» 

Mas a empresa do Estado 
onde trabalha vai limitar a 
sua actividade e ela terá de 
sér arrumada noutra parte 
quando o puder ser, mas ar- 
rumada pela repartição de 
colocações à ordem do Estado. 

Querubim Guimarães 

A ÓPTICA 

Aviamento rápido 
de receitas 

Tel. 274 AVEIRO 
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